
Dispositivos de contenção viária

Certificação de desempenho e de qualidade
Montagem, instalação e aplicação 



Quando uma defensa 
metálica funciona 

corretamente, 
quase ninguém percebe. 

Quando ela falha, a 
diferença pode ser uma 

VIDA.
Henrique Faria



CONCEITO



A segurança (do latim securĭtas) diz respeito àquilo que está livre 
de perigo, danos ou risco. 

CONCEITO



O conceito de segurança rodoviária 
prende-se portanto com a prevenção de 
acidentes de viação com o objetivo de 

proteger a vida das pessoas.

CONCEITO



A segurança rodoviária pode dividir-se em primária (ou activa), secundária (ou passiva) e 
terciária. 
A segurança primária é a assistência com que pode contar o condutor para evitar possíveis 
acidentes (por exemplo, as luzes de Freio, Pisca e Semáforos (intermitentes/os piscas).

PRIMÁRIA



A segurança secundária procura minimizar as consequências de um acidente no momento em 
que este ocorre (o airbag, o cinto de segurança). 

SECUNDÁRIA



Por fim, a segurança terciária tem o intuito de minimizar as consequências depois de ocorrer o 
acidente (como, por exemplo, o pronto atendimento e rápida liberação da via).

TERCIÁRIA



Fator Humano

ViaVeículo

TRIPÉ



OS TRÊS E’S



EDUCATION



ENFORCEMENT



ENGINEERING



VIA



EVOLUÇÃO



O conceito da “rodovia que perdoa”

• É o tratamento da pista de rolamento e das laterais da via, de modo que veículos 
desgovernados que saiam da pista, encontrem uma lateral projetada para reduzir 
as consequências deste incidente.

•  Visando minimizar a severidade dos acidentes



O conceito da “rodovia que perdoa”

• O ser humano comete erros!!!

• A rodovia deve acomodar estes erros sem ocasionar a morte ou ferimentos 
severos

• Motoristas, passageiros, e terceiros



NORMAS DA ABNT – ANÁLISE HISTÓRICA

DEFENSA

METÁLICA

• NBR 6970 e 6971 / 76 / 78 / 83 / 99 / 12/ 23

BARREIRA DE 
CONCRETO

• NBR 14885 / 02 / 04 / 16

DISPOSITIVOS DE 
CONTENÇÃO

• NBR 15486 / 07 / 16 – Diretrizes dispositivos 
de contenção viária



NORMA 
TÉCNICA



Norma 

ABNT NBR 15486/16



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



NBR 15486:2016 - Segurança no tráfego - Dispositivos de 
contenção viária - Diretrizes 







A referência da norma de defensa datada pressupõe a possibilidade de utilização de defensa semi-
maleável apesar da definição contrária no escopo.

A Revisão que está em fase de análise de voto define que as defensas semi-maleáveis estão 
limitadas à utilização em manutenção de trechos existentes



Define, para efeito da norma, uma série de expressões utilizados no seu âmbito.



Vias Expressas Urbanas 
com velocidade de 60 
km/h devem ter uma 

zona Livre suficiente para 
recuperação do veículo ou 

devem ser tratados.



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
CALCULO DA ZONA LIVRE

Zona Livre

Até 10 cm



ZONA LIVRE

34

Pista Acostame
nto

• Portanto acostamentos e refúgios laterais fazem 
parte da Zona Livre. 



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
TRATAMENTO
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O QUE FAZER COM OS OBSTÁCULOS FIXOS 
DENTRO DA ZONA LIVRE:

O tratamento de obstáculos fixos na zona livre deve obedecer as seguintes alternativas de 
projeto:

remover o obstáculo;
redesenhar o obstáculo de forma que ele possa ser atravessado com segurança;
relocar o obstáculo para um lugar onde a possibilidade de ser atingido seja menor;
reduzir a severidade do impacto utilizando um dispositivo colapsível apropriado;
proteger do perigo do obstáculo com dispositivo de contenção lateral, ou com um 
dispositivo amortecedor de impacto;



remover redesenhar

relocar proteger



ANÁLISE VIA – OBSTÁCULO FIXO
TRATAMENTO

Solução 

Correta

Espaço de Trabalho “W” Espaço de Trabalho “W”



ANÁLISE DE VIA – TALUDE ATERRO



ANÁLISE DE VIA – TALUDE ATERRO

Não necessitam de proteção em função da 
declividade, a análise deve ser ampliada em 

relação a questões complementares de 
drenagem e obstáculos.



• Não necessitam de 
proteção em função da 

declividade, caso cumpram 
as exigências de área de 

escape,

• a análise deve ser ampliada 
em relação a questões 

complementares de 
drenagem e obstáculos.

ANÁLISE DE VIA – TALUDE ATERRO



• Necessitam de proteção em função da declividade

ANÁLISE DE VIA – TALUDE ATERRO



ANÁLISE DE VIA – TALUDE CORTE



Não há mais necessidade de proteção na situação hachurada

2,50 m 2,50 m3,50 m 3,50 m

≥ 1H:2V

≤ 4H:1V

RISCO



ANÁLISE DE VIA – TALUDE TRANSVERSAL



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – DRENAGEM



ANÁLISE DE VIA – SUPORTES



ANÁLISE DE VIA – CANTEIRO CENTRAL



ABNT 15.486/16 – CANTEIRO CENTRAL



DETERMINAÇÃO DO DISPOSITIVO



• Nível de Contenção;

• Índice de Severidade da Aceleração;

• Espaço de trabalho e Deflexão dinâmica.
Os ensaios utilizados para definição dos critérios são os das 
normas americana  NCHRP 350/MASH e europeia EN1317

DETERMINAÇÃO DO DISPOSITIVO
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Indicação de emprego em função do NEA
Níveis de contenção
Espaço de trabalho
(des)Aceleração / ASI

DETERMINAÇÃO DO DISPOSITIVO



NÍVEIS DE CONTENÇÃO



O espaço de trabalho (W) é a distância medida entre a face voltada ao tráfego do 
dispositivo de contenção, antes do impacto, até o ponto mais externo do dispositivo, em 
fase dinâmica, decorrente do impacto

ESPAÇO DE TRABALHO



60

• Os sistemas de contenção lateral são normalmente categorizados como sistemas flexíveis, 
semi-rígidos e rígidos, dependendo da deflexão característica do sistema sob impacto.

• Quanto mais flexível o sistema, mais energia do impacto é dissipada pela deflexão do 
dispositivo, e as forças de impacto impostas ao veículo são menores.

Existe uma relação inversa entre a deflexão ou 
rigidez do sistema e a severidade da reação

Deflexão

Severidade

ESPAÇO DE TRABALHO
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S
ev

er
id

a
d

e

Flexíveis:

Deflexão de

1,6 – 3,5 m

Semi-rígidas:

Deflexão de

0,6 – 1,5m

Rígidas:

Deflexão de

0 – 0,7 m



Tabela 9 - Espaço de trabalho conforme EN 1317

Níveis
Espaço de trabalho

m

W1 ≤ 0,6

W2 ≤ 0,8

W3 ≤ 1,0

W4 ≤ 1,3

W5 ≤ 1,7

W6 ≤ 2,1

W7 ≤ 2,5

W8 ≤ 3,5

ESPAÇO DE TRABALHO



Um veículo errante impactando em dispositivo de contenção pode produzir uma intrusão no 
espaço aéreo, tanto na horizontal como na vertical

INTRUSÃO



INTRUSÃO



Tabela 10 - Intrusão conforme EN 1317

Níveis
Intrusão

M

I1 ≤ 0,6

I2 ≤ 0,8

I3 ≤ 1,0

I4 ≤ 1,3

I5 ≤ 1,7

I6 ≤ 2,1

I7 ≤ 2,5

I8 ≤ 3,5

I9 > 3,5

INTRUSÃO



Tabela 8 - Classificação da severidade do impacto 
segundo EN1317

Nível da severidade 

do impacto
Valor do índice

A ASI < = 1

e THIV ≤ 33 km/hB 1 < ASI < = 1,4

C 1,4 < ASI < = 1,9

A avaliação da severidade de impacto dos ocupantes do 
veículo é tratada pelos índices ASI e THIV, conforme Tabela 8.

Para NCHRP 350 é necessário utilizar a tabela 5.1 - Evaluation 
Criteria do referido relatório.

ASI - INDICE DE SEVERIDADE DE ACELERAÇÃO



ASI

ABNT 15.486/16 – ESCOLHA



ANÁLISE DE VIA – DEFINIÇÃO DO DISPOSITIVO



ANÁLISE DE VIA – DEFINIÇÃO DO DISPOSITIVO



Passo 1: cálculo da zona livre da rodovia, conforme 4.1.1. Estando garantida a existência de 
uma zona livre desobstruída e traspassável, conforme os critérios estabelecidos nesta Norma, 
não será necessária a implantação de dispositivos de contenção veicular;

Passo 2: verificação da necessidade de dispositivos de contenção em função da presença de 
obstáculos fixos dentro da zona livre, conforme 4.1.2; em função da existência de taludes críticos 
dentro da zona livre, conforme 4.2.3; em função da existência de estruturas de drenagem que 
acarretam risco aos usuários, conforme 4.5; presença de usuários vulneráveis em áreas lindeiras à 
rodovia dentro da zona livre ou ao final de taludes não recuperáveis; em função das 
características do canteiro central da rodovia, conforme 4.8; e em função de obras de longa e 
média duração na rodovia, conforme 5.9;

ANÁLISE DE VIA – DEFINIÇÃO DO DISPOSITIVO



Passo 3: determinação do risco existente no local em análise, podendo ser risco 
normal ou risco alto;

Passo 4: verificação da classe da rodovia e da sua velocidade;

Passo 5: consideração do VDM e da porcentagem de veículos pesados;

Passo 6: as condições geométricas da via atravessando terrenos suaves, ondulados 
ou montanhosos.

ANÁLISE DE VIA – DEFINIÇÃO DO DISPOSITIVO



CLASSIFICAÇÃO DE RISCO:

 RISCO ALTO

• existência de perigos que possam elevar a severidade e as consequências de um 
acidente, com risco a terceiros dentro da zona livre, como acesso a áreas 
populosas (escolares, habitacionais ou laborais) lindeiras à via; 

• estruturas que possam desabar (passarelas, pórticos e outras); 

• locais que propiciem quedas em taludes críticos altos ; 

• segmentos próximos a águas profundas; 

• área de mananciais; 

• curvas acentuadas; 

• declividades acentuadas; trechos com alto índice de acidentes; 

• áreas de armazenamento de produtos químicos, combustíveis, e torres de alta-
tensão









CLASSIFICAÇÃO DE RISCO: 

RISCO NORMAL

Acidentes gerados com severidade normal, sem 
consequências adicionais, e perigos que possam 
elevar a severidade e as consequências de um 
acidente.



Mais crítica

Mais comum

DETERMINAÇÃO DO NÍVEL DE CONTENÇÃO



DETERMINAÇÃO DO NÍVEL DE CONTENÇÃO



Necessidade de adequar as representações de projeto ao estabelecido.

RECOMENDAÇÕES PROJETO



A distância atrás dos postes em taludes de aterro foi reduzida de 60 para 50cm

RECOMENDAÇÕES PROJETO



A distância atrás dos postes em taludes de aterro foi reduzida de 60 para 
50cm

RECOMENDAÇÕES PROJETO



A obrigação de declividade máxima de 1:10 entre pavimento e dispositivo 
determinará acréscimo de custo nas soluções de drenagem.

TERRENO



DEFLEXÃO E COMPRIMENTO



As transições, igualmente aos demais dispositivos, devem ser ensaiados.



Não havia qualquer consideração sobre zona de obra.



Os dispositivos terminais e atenuadores, antes apenas citados, agora são 
classificados e devem ser ensaiados.

Nessa norma passaram a ser considerados as ancoragens, terminais e 
transições, bem como foi citada a necessidade de manutenção.



DISPOSITIVOS
DESENVOLVIMENTO E CONTROLE



DISPOSITIVOS DE CONTENÇÃO VIÁRIA 
LONGITUDINAIS

Defensa metálica ensaiada e certificada  Defensa metálica semi-maleável



Transições

DISPOSITIVOS DE CONTENÇÃO VIÁRIA 
PONTUAIS

file:///E:/LISY - SAFEWAY/SAFEROAD/PRODUTOS SAFEROAD/NOVO/ARQUIVOS/TRANSIÇÃO TRIPLA ONDA.pdf


Terminais absorvedores de energia

DISPOSITIVOS DE CONTENÇÃO VIÁRIA 
PONTUAIS



NCHRP 350EN 1317 MASH

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



EN 1317

A maioria das defensas metálicas 
ensaiada e certificadas, implantadas 
hoje no programa BR Legal 2, estão de 
acordo com a Norma  Europeia 
EN1317-2

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Desenvolvimento de defensa metálica

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

Objetivo do novo projeto:

- Tipo de defensa metálica;
- Nível de contenção;
- Severidade de impacto;
- Espaço de trabalho.



Objetivo do novo projeto: 

- Tipo de defensa metálica;

Defensa metálica simples ou dupla para implantação em solo ou em ponte.

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Objetivo do novo projeto: 

- Nível de contenção;

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Objetivo do novo projeto: 

- Índice da severidade de impacto ASI.

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

file:///F:/Kingston/Presentazione Brasile/Dummy-1.avi
file:///F:/Kingston/Presentazione Brasile/Dummy-1.avi


ASI

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Objetivo do projeto: 

- Espaço de trabalho W.

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Importância da escolha do espaço de trabalho

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Objetivo final do projeto:

Defensa metálica simples para solo H1 A W4

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Ensaio em laboratório certificado da Defensa metálica simples para solo tipo H1 A W4
TB11: carro 900 kg 100 km/h 20 graus TB42: caminhão 10.000 kg 70 km/h 15 graus

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Relatórios de Ensaios ou de impacto
(ITT Initial type tests)

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Certificação do dispositivo de contenção ensaiado

• Certificação de desempenho;   
• Certificação de qualidade.



Certificado CE ou de constância de performance

Nome de uma ou mais plantas de produção

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

Certificação de desempenho através do Notified body    



Certificado do controle do FPC                                       
(Factory Production Control)

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DOP – DECLARATION OF PERFORMANCE



Certificação de qualidade

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Manual de 
instalação

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

Dimensional dos elementos 
componentes do sistema 



Lâmina

Certificados do material fornecidos pelos fabricantes



Poste

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Reforço do poste

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Plaqueta

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Parafuso

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Porca

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Arruela

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

Galvanização



Certificados da galvanização fornecidos 
pelos fabricantes

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  

Rastreabilidade



Marcação CE para aplicar 
no produto, na etiqueta, 
na embalagem ou nos 
documentos de qualidade.

Marcação CE  

Número Notified body

Nome e endereço Fabricante

Número Norma e 
descrição produto

Desempenho do 
sistema

Durabilidade

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



Terminal abatido de 
ancoragem

Defensa metálica 
ensaiada e certificada

DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



DEFENSAS METÁLICAS ENSAIADAS E 
CERTIFICADAS  



ABNT NBR 6971

Defensa metálica tipo semi-maleável

DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



• Não existe certificação de desempenho
• Esta defensa metálica é Normatizada no Brasil 

através da ABNT NBR 6971
• Certificação de qualidade
• Material

DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



Norma ABNT NBR 6971

DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



Dimensional dos elementos componentes do sistema 

DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL



DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL

Galvanização

Para a certificação do fabricante sobre o material e a 
galvanização, a defensa metálica tipo semi-maleável, segue os 
mesmos critérios da defensa metálica ensaiada e certificada.



DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL

Terminal abatido de 
ancoragem da 

defensa metálica 
semi-maleável



ABNT NBR 6971

TRANSIÇÕES

As transições mais usadas no Brasil hoje são aquelas 
entre defensa metálica e barreira de concreto. 

Hoje a mais implantada é a transição tripla onda 
ABNT CJ de 10 metros.



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES

Dimensional dos elementos 
componentes do sistema 



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES



TRANSIÇÕES



• Não existe certificação de desempenho
• Esta transição é Normatizada no Brasil através da 

ABNT NBR 6971
• Para a certificação do fabricante sobre o material e a 

galvanização, a transição segue os mesmos critérios 
das defensas metálicas

TRANSIÇÕES



TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



NCHRP 350EN 1317 MASH

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



EN 1317

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA

Objetivo do novo projeto:

- Tipo de Terminal absorvedor de energia;
- Nível de contenção (velocidade de impacto).



Objetivo do novo projeto: 

- Tipo de terminal absorvedor de energia;

Terminal simples ou duplo.

Terminal Simples

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



Objetivo do novo projeto: 

- Nível de contenção;

Norma ENV 1317-4 Norma prEN 1317-7

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



Ensaio em laboratório certificado do terminal absorvedor de energia para 80 km/h

TT.2.1.80: carro 900 kg                                              
frontal a ¼ a 80 km/h

TT.4.2.80: carro 1300 kg                                       
lateral 15º a 2/3 a 80 km/h

TT.5.2.80: carro 900 kg                                       
lateral 165º a 1/2 a 80 km/h

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA

Ensaios do novo projeto



TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



• Certificação do dispositivo de contenção ensaiado
• Certificação de desempenho;
• Certificação de qualidade.

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



Certificado de desempenho

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



Para a certificação do fabricante sobre o material e a 
galvanização, os terminais absorvedores de energia 
seguem os mesmos critérios e documentação das 

defensas metálicas.

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA

Certificação de qualidade



Certificação
Defensa metálica                            

ensaiada e certificada 

Defensa  metálica                                           

Semi-Maleavel
Transições

Terminais                            

absorvedores de energia

Certificado CE ou de            

costancia de performance

Certificado de controle do FPC

Certificado do aço da Usina Certificado do aço da Usina Certificado do aço da Usina Certificado do aço da Usina

Certificado dos parafusos Certificado dos parafusos Certificado dos parafusos Certificado dos parafusos

Certificado de galvanização Certificado de galvanização Certificado de galvanização Certificado de galvanização

Rastreabilidade Rastreabilidade Rastreabilidade Rastreabilidade

CHECK LIST CERTIFICAÇÂO 

Desempenho ABNT NBR 6971 ABNT NBR 6971 Certificado de desempenho

Qualidade

TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA



As regras de montagem, instalação e aplicação de um 
dispositivo de contenção viária são especificadas nos 
manuais do fabricante e nas normas da ABNT, na NBR 

15486:2016 e na NBR 6971:2023

MONTAGEM, INSTALAÇÃO E APLICAÇÃO DE 
DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO VIÁRIA



A montagem representa a forma de como o componentes 
do dispositivo são montados incluindo os elementos de 
fixação e seus torques. Importante também a altura do 
dispositivo e suas tolerâncias, a distância dos postes e a 

profundidade de cravação

MONTAGEM, INSTALAÇÃO E APLICAÇÃO DE 
DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO VIÁRIA



A instalação e aplicação de um dispositivo de contenção 
refere-se a todas as regras de implantação do sistema com 
relação ao local escolhido e seu entorno para cumprir com 
as especificações de ensaio ou de projeto

MONTAGEM, INSTALAÇÃO E APLICAÇÃO DE 
DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO VIÁRIA



DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 

Comprimento mínimo
e geometria na frente 
de obstáculo fixo

Pista duplicada



Pista simples

DEFENSAS METÁLICAS 



Aplicações erradas defensas metálicas 

DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 



DEFENSAS METÁLICAS 
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Aplicações corretas de defensas metálicas 
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DEFENSAS METÁLICAS 

Min 50 cm

Min 50 cm



DEFENSAS METÁLICAS 

Atenção nas aplicações de defensas metálicas 
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Consequências de aplicações erradas                      
de defensas metálicas 
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TERMINAIS ABSORVEDORES DE ENERGIA

Valem todas as regras de implantação mencionadas para as defensas metálicas 
sendo as transições dispositivos pontuais implantados em continuidade as defensas 

metálicas e utilizando também ancoragem através de postes cravados no solo
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Valem todas as regras de implantação mencionadas para as defensas metálicas sendo os 
terminais absorvedores de energia dispositivos pontuais implantados em continuidade as 

defensas metálicas e utilizando também ancoragem através de postes cravados no solo
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SISTEMA DE PROTEÇÃO PARA MOTOCICLETAS 
– SPM

É um dispositivo complementar às barreiras e defensas 
metálicas, desenvolvido para reduzir a gravidade dos 
acidentes envolvendo motociclistas, minimizando o 

impacto contra os elementos estruturais do sistema de 
contenção.

Sua aplicação é recomendada em trechos com maior 
risco para motociclistas e é baseada em critérios 

técnicos de desempenho. 
Como referência normativa, destacam-se:

• ABNT NBR 15486 (Sistemas de Contenção Viária).
•  EN 1317 (Europa).



SISTEMA DE PROTEÇÃO PARA MOTOCICLETAS 
– SPM



ATENUADOR PARA CAMINHÃO - TMA

Os Atenuadores de Impacto Móveis (Truck Mounted 
Attenuators – TMA) são dispositivos instalados na 

traseira de veículos de serviço, destinados a proteger 
equipes de manutenção e operação viária contra 

colisões traseiras em áreas de trabalho temporárias.
Seu funcionamento baseia-se na absorção controlada da 

energia do impacto, reduzindo os riscos para os 
ocupantes do veículo colidido e para os trabalhadores na 

pista. 
Como referências técnicas destacam-se a ABNT NBR 
15486, a EN 1317-8 (Europa) e o MASH – Manual for 

Assessing Safety Hardware (Estados Unidos), que 
estabelecem critérios para ensaios e desempenho 

desses sistemas.
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ATENUADOR

Os atenuadores de impacto são dispositivos de 
contenção projetados para absorver a energia 

de colisões frontais, reduzindo a desaceleração 
do veículo e a severidade dos impactos contra 

obstáculos fixos, como bifurcações, pilares, 
praças de pedágio e barreiras.

Sua especificação deve considerar as 
características da via e o nível de contenção 

requerido, sendo fundamentada em ensaios de 
impacto em escala real. 

Como principais referências técnicas destacam-
se a ABNT NBR 15486, a EN 1317-3 (Europa) e 

os critérios de avaliação do MASH – Manual for 
Assessing Safety Hardware (Estados Unidos).



ATENUADOR



BARREIRAS DE CONCRETO



Barra de tensão integrada com acoplamento para conexão de barreiras de segurança
individuais (corrente)

Quando há um impacto, a corrente absorve a energia do veículo e guia o veículo de volta para 
a pista de maneira controlada. 

BARREIRAS DE CONCRETO



Função de um SRV (VRS) / barra de tensão => 
transmissão de energia

BARREIRAS DE CONCRETO



Teste de impacto TB51 - H2 – Bus –
13.000 kg – 70 km/h – 20°

BARREIRAS DE CONCRETO



•Aplicações permanentes

•Soluções modulares para toda situação

•Proteção confiável contra rompimentos de barreiras 
nas rodovias 

•Níveis de segurança muito altos com baixa deflexão

•Opções independentes e ancoradas disponíveis

•Instalação muito rápida

•Transições de sistema tecnicamente impecáveis:

•Permanente <> Permanente

•Permanente <> Temporário

BARREIRAS DE CONCRETO



Independente

Independente

Anchored

Anchored

Incrustado (4/12cm)

Incrustado (4/12cm)

preenchimento

preenchimento

Solo ancorado

Solo ancorado
Independente, segurança de posição

Independente, segurança de posição

BARREIRAS DE CONCRETO



• Raio de curva estreito devido ao 
curto comprimento do sistema

• Baixo peso permite soluções 
muito econômicas

BARREIRAS DE CONCRETO



• Highest containment level through shear force beam
• Ideal for bridges
• Reduced force transmission to bridge support structure 

through free standing installation

BARREIRAS DE CONCRETO



Ancoragem direta dos pinos no sistema já instalado:

BARREIRAS DE CONCRETO



Sistema de Junta de Dilatação para 
barreira

• Disponível para todos os sistemas de ponte

• Equilibra os movimentos naturais de uma ponte devido a 
flutuações de temperatura

• Transmite forças longitudinais

BARREIRAS DE CONCRETO



• 2 pinos como fixação de posição sem conexão à barreira de concreto reduziu a 
transmissão de força para a estrutura da ponte por meio de instalação 
independente

• Também utilizável como sistema independente sem fixação de posição 
(REBLOC 100SF_8 H2/W3)

Garantia de Posição

BARREIRAS DE CONCRETO



• Colocação do elemento de concreto diretamente sobre a viga 
de força de cisalhamento

• Ancoragem entre elementos de concreto como fixação de 
posição

Fixação de posição

BARREIRAS DE CONCRETO



100 cm Profundidade de 
ancoragem

• Solução econômica devido à instalação direta
• Não é necessária fundação adicional

BARREIRAS DE CONCRETO



12 cm Profundidade de 
ancoragem• Profundidade de ancoragem muito rasa para proteger a vedação da 

ponte
• Movimento mínimo do sistema
• Aplicação possível na borda mais externa da ponte
• Disponível como instalação de um lado e de dois lados

BARREIRAS DE CONCRETO



32 cm Profundidade de 
ancoragem• Ideal para a proteção de infraestrutura crítica

• Sem movimento do sistema (W1)
• Intrusão de veículos muito baixa (VI2)

BARREIRAS DE CONCRETO



• Sistema de postes de luz testado em colisão
• Integração econômica em um único sistema
• Com dutos de cabos integrados

BARREIRAS DE CONCRETO



1) The containment level L2 refers to the connected standard route section, 
not to the light column system.

20 cm Profundidade de 
ancoragem

BARREIRAS DE CONCRETO



1) The containment level L2 refers to the connected standard route section, not to the light column system.

20 cm anchoring depth

Primeiro Sistema de Pórtico 
Rodoviário H4B Testado em 
Colisão do Mundo

BARREIRAS DE CONCRETO



• Primeiro Sistema de Pórtico Rodoviário H4B 
do mundo com teste de colisão

• Sistema integrado: barreira de segurança + 
fundação + poste base 

• Muito pouco espaço necessário (0,98 m): 
largura do sistema fina + largura de 
trabalho baixa = ideal para reserva central

• Nível de contenção mais alto: H4b

• Sistema simétrico
• Sem deflexão durante o teste de 

colisão H4b
• Ideal para reserva central. 

• Acesso à inspeção: para fiação elétrica

BARREIRAS DE CONCRETO



INTERPRETANDO A NORMA
Análise de Casos 



MODELO DE TRATAMENTO DE RISCOS

OBSTÁCULOS FIXOS

OBSTÁCULOS FIXOS

DRENAGEM

DRENAGEM

TALUDES

TALUDES CANTEIRO CENTRAL

SITUAÇÕES ESPECÍFICAS

SITUAÇÕES 
ESPECÍFICAS

5  Grupos de Risco

Implantar  
Defensa

Implantar 
Barreira

Abertura Segura

Usar Suporte 
Colapsível

Adequação 
estrutural/enrijecimento

Implantar 
Transição e 

Conexão

Terminal ancorado 
em Talude de corte

Terminal AtenuadorTerminal desviadoTerminal de saída
Amortecedor de 

Impacto

14  Ações Corretivas

Remover Obstáculo Correção de drenagemCorreção de Talude
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ANÁLISE

“Existem dois modos de se propagar a luz: ser a vela ou ser o 

espelho que a reflete.”

                                                                                           Edith Warthon

Muito Obrigado



Agradecemos sua presença!

Henrique Faria

contato@absev.org.br

Acesse aqui o 
conteúdo do Evento!
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